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O currículo escolar matemático está cada vez mais exigente, diante disso foi 

necessário criar alternativas pedagógicas valorizando o papel do professor e do aluno, 

modificando a visão de uma matemática tradicional onde é constituída de teorema- 

demonstração e aferição. Então diante do baixo rendimento escolar dos alunos, 

profissionais da educação se dedicaram a buscar novas tendências de educação, 

compreendendo os fenômenos do cotidiano e criar reflexões, como coloca Bassanezi. 

 

Quando se procura refletir sobre uma porção da realidade, na tentativa de 

entender ou agir sobre ela, o processo usual é selecionar, no sistema, 

argumentos ou parâmetros considerados essenciais e formalizá-los através 

de um sistema artificial: o modelo. (BASSANEZI, 1994, p. 57). 



O professor deve criar modelos que vinculem a fatos sociais e políticos dos 

alunos para que os mesmos possam enxergar como um verdadeiro laboratório de 

matemática sob aspectos experimental assim criando suas formas críticas de 

pensamentos.  

As atuais tendências metodológicas são: jogos e curiosidades matemáticas, 

etnomatemática, mídias tecnológicas, história da matemática, resolução de 

problemas, modelagem e investigação matemática. No entanto alguns fatores 

dificultam o rendimento dos alunos, como falta de conhecimento do professor para se 

apropriar de recursos, salas superlotadas e até mesmo a falta de tempo para prepara 

o material. 

 

 

 
 

Portanto deve haver uma valorização das diferentes culturas, aproveitando o 

conhecimento dos alunos, percebendo o papel da matemática. O conhecimento 

cientifico tem crescido de acordo com as necessidades, e o conhecimento matemático 

não é contrário, pois as grandes contribuições para a matemática vieram das 

diferentes culturas e assim desenvolvem raciocínio matemático um tanto parecido 

entre aqueles que frequentam a escola com os que se utilizam apenas de jargões. 
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3.2  
 

O conceito de educação está diretamente ligado a questão do trabalho, que se 

modifica de acordo a necessidade. Sabe-se que educação básica é um direito de 

todos assegurada na Constituição Federal de 1988. Educação e trabalho sempre 

viveram uma dualidade histórica, que marca a retratação da superação histórica 

educacional, e essas lutas resultaram no que hoje chamamos de ensino médio 

integrado.  

para retirar do vício e do ócio os desvalidos da s

sempre foi a visão da sociedade que temos e que futuramente queremos, que define 

quem são aqueles que farão os trabalhos manuais e os que farão os trabalhos 

intelectuais. 

A possibilidade de o ensino médio preparar os estudantes para o exercício de 

profissões técnicas, por sua vez, corresponde ao reconhecimento de necessidades 



concretas dos jovens brasileiros de se inserirem no mundo do trabalho.  As relações 

entre educação básica e educação profissional vão muito além da forma, mais 

abrangem também princípios e conteúdo. 

Necessariamente, a construção do currículo integrado exige uma mudança de 

postura pedagógica do modo de agir, não só dos professores como ainda dos alunos. 

Significa uma ruptura com um modelo cultural que hierarquiza os conhecimentos e 

confere menor valor e até conotação negativa àqueles de ordem técnica, associados 

de forma preconceituosa ao trabalho manual, tendo como destaque a 

interdisciplinaridade do ensino médio integrado que as vezes gera um problema na 

produção de conhecimento e no processo de ensino visto que, conceitos e teorias 

geram uma discrepância entre os componentes da grade comum curricular e as 

especificas. Dessa forma é de fundamental importância que os professores façam 

uma autocrítica e mostrem o real significado da matemática na vida dos seus alunos, 

sabendo que a qualidade do ensino depende muito da relação aluno-professor, 

realizando conexões entre os conteúdos de matemática e as disciplinas técnicas. É 

preciso estabelecer um ponto de partida para criar estratégias de ensino, começando 

pelas disciplinas comuns chegando até as disciplinas especificas, e colocando como 

meta a formação humana e profissional do aluno, considerando os conhecimentos 

pré-existentes e os novos conhecimentos adquiridos abrindo possibilidades para o 

ingresso no ensino superior e no mercado de trabalho.  

  



 

 

 

 

 

 
 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 

Dentre os cereais mais cultivados no Brasil, o milho se destaca pelas suas 

características fisiológicas referente as duas safras, normal e safrinha; as espécies 

mais cultivadas na região nordeste é o milho safrinha que é semeado de janeiro a 

abril. 

As condições climáticas são determinantes no período de crescimento e 

desenvolvimento do milho pois o mesmo depende da água, temperatura e radiação 

solar, isso são limites extremos para que cada região do país tenha sua época de 

semeadura. 

A profundidade de semeadura varia de acordo com os tipos de solo, 

temperatura e umidade; em solo pesados as sementes devem ser colocadas entre 3 

e 5 cm de profundidade, já em solos mais leves são entre 5 e 7 cm. A densidade do 



plantio, ou seja número de plantas por unidades de áreas, tem grande influência no 

rendimento final da cultura, pode se destacar a redução no número de espigas, 

tamanho da espiga e aumento na ocorrência de doença. 

O espaçamento entre as fileiras é variado, embora tenha uma tendência de sua 

redução. A plantação em covas ainda é muito comum, principalmente na agricultura 

familiar e algumas pesquisas mostram que desde que plantada de forma ideal a 

produtividade não é afetada, e o número de sementes é de 1 a 2 por covas. 

O manejo das plantas daninhas deve ser feito através de herbicidas e controle 

preventivo, pois a introdução de novas espécies ocorre por meio do vento, animais 

maquinas agrícolas e nas cercas. Destaca- se também as pragas sendo a mais 

comum a lagarta-de-cartucho (Spodoptera frugiperdda).  



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 
 



 

  



 

 

 

 

Gráfico 1-Distribuição de alunos por município 

 
 

 

A pesquisa aponta que 67% dos pais e 79% das mães são agricultores, e ainda, 

43% dos alunos tem renda familiar menor que um salário mínimo, e 37% tem renda 

familiar de um salário mínimo.  

As atividades agropecuárias desenvolvidas mais citadas foram o plantio de 

feijão, milho e hortaliças, e na criação foram caprinocultura, suinocultura e avicultura; 

logo a economia local gira em torno da plantação de grãos e da criação de animais. 

De acordo com a conversa realizada com a direção, coordenação e professores, os 

mesmos são conhecedores das famílias e propriedades dos alunos, pois são 

realizadas as chamadas visitas às famílias (duas por ano a cada família). Existem 

também as visitas de estudo, caderno de acompanhamento da realidade dos alunos, 

plano de estudos (que são atividades desenvolvidas durante a quinzena em que os 

alunos estão com suas famílias), e assembleia da associação dos pais, que 



acontecem 2 vezes ao ano. De acordo com os parâmetros curriculares nacionais é de 

fundamental importância os professores conhecerem a realidade dos alunos. 

 

Conhecer a história de vida dos alunos, sua vivência de aprendizagens 
fundamentais, seus conhecimentos informais sobre um dado assunto, suas 
condições sociológicas, psicológicas e culturais; [...] ter clareza de suas 
próprias concepções sobre a Matemática, uma vez que a prática em sala de 
aula, as escolhas pedagógicas, a definição de objetivos e conteúdos de 
ensino e as formas de avaliação estão intimamente ligadas a essas 
concepções. (BRASIL, 1997, p. 29). 

 

Com a complexidade de conviver com a matemática dentro da identificação 

cultural, faz-se necessário a busca por novos métodos de pesquisa e produção dentro 

da sala de aula, na conversa com o professores a maioria demonstrou conhecimento 

sobre algum tema da agricultura, ao responderem sobre a integralização dos 

conteúdos da grade curricular comum com a especifica, 19 (dezenove) deles citaram 

a expoquímica e sua importância dentro da agricultura. 

Outro fato é  que os aluno enxergam a matemática como aliada de sua 

profissão pois quando foram perguntados com relação a aplicabilidade dos conteúdos 

de  matemática em sua profissão, eles citaram várias aplicações, tais como: análise e 

correção do solo, formulação de rações para os animais, vacina dos animais, medição 

da propriedade, cálculo de área, cálculos de hectare de propriedades, quantidade de 

animais, quantidade de ração a ser consumida, entre outros. 

Assim, no desenvolvimento da pesquisa ficou claro o entusiasmo dos alunos 

com as discursões e produção de conhecimento e a busca de estratégias para 

amenizar as dificuldades existentes, pois 57% dos alunos avaliam o curso como bom, 

27% como regular e 13% avaliam como ótimo. Uma das principais colocações são as 

dificuldades com o desenvolvimento das aulas práticas, pois faltam equipamentos, 

estruturas fisica e são poucas as parcerias com entidades de estágio; contudo, 80% 

dos alunos colocaram que a formação técnica atende às suas expectativas e que os 

mesmos aplicam os conhecimentos adquiridos em suas propriedades. Um ponto que 

chamou atenção foi que, quando perguntados sobre o curso superior almejado por 

eles, 40% responderam que querem cursar agronomia, 13% medicina veterinária, 

17% marcaram mais de um curso como: zootecnia/ medicina veterinária/ agronomia, 

mais houve alguns que não almejam nenhum curso e os que citaram cursos como: 

direito, matemática, pedagogia, química e geografia.   



Com o despertar da curiosidade pelas diferentes formas de pensar, quando 

perguntados sobre a Etnomatemática, eles foram unânimes em falar que não sabiam 

o conceito, porém, alguns deles tentaram ligar a algum conhecimento de matemática; 

 Ambrosio, os mesmo ficaram fascinados 

com perspectiva de aplicar os conhecimentos adquiridos em sala de aula, com a 

prática. 

A Escola Família Agrícola, acredita na possibilidade de desenvolver uma 

educação diferente, e a pedagogia da alternância possibilita uma educação de acordo 

com a realidade do aluno, fazendo com que os alunos realizem seus experimentos, 

gerando reflexões e dúvidas que serão levadas à quinzena escolar, e diante disso a 

nossa pesquisa além da observação em sala de aula, buscou esclarecer dúvidas, não 

só no que diz respeito à matemática, como também os cálculos que envolvem as 

diversas área do conhecimento. De posse dos dados coletados no pré-teste e no pós-

teste, o momento foi de reflexão crítica em torno dos dados produzidos buscando os 

indicadores quantitativos na perspectiva da etnomatemática.  

O pré-teste foi constituído de 7 questões com o objetivo de fazer um diagnóstico 

sobre a capacidade de interpretar questões que são trabalhadas em sala de aula, 

como é o caso do sistema de medida convencional e questões não tanto 

convencionais, como é caso das medidas agrárias utilizadas no campo, sem nenhuma 

interferência da pesquisadora ou professores, foi permitida apenas o uso de 

calculadora. Os alunos ficaram assustados no início, pois aparentemente não sabiam 

fazer as conversões das medidas. 

O pré-teste foi respondido pelos 30 alunos da turma. O gráfico 2, mostra o 

número de acertos e de erros de cada questão: 

 

 
 



De acordo com o gráfico, 50% dos alunos acertaram a primeira questão; era 

uma questão subjetiva, com alíneas a, b e c, e  tratava do conceitos de hectare, área 

total, e das sementes que não germinaram; diante disso os mesmo conheciam os 

conceitos, até mesmo os 50% que erraram sabiam resolver a questão, mas 

encontraram dificuldade nos cálculos. 

A segunda questão exigia um conhecimento das medidas oficiais e das 

unidades de medidas não padronizadas, portanto eram esperadas respostas 

diferentes, pois ocorre uma variação de medida regional, mas os que responderam 

foram utilizando o mesmo raciocínio, entre os erros comuns está a transformação de 

hectare em m2, e de tarefa em hectare.  

A terceira questão era objetiva e pedia a área e o perímetro de uma roça 

retangular; houve um grande número de acertos mostrando que a maioria dos alunos 

sabia os conceitos exigidos nas questões. 

A quarta questão, também subjetiva, pedia área de um triângulo e dava as 

medidas da base e da altura; foi surpreendente o número de erros nessa questão, 

pois envolvia o teorema de Pitágoras para encontrar a medida do lado e depois 

calcular a área. Apenas 3 alunos acertaram. 

A quinta questão era subjetiva, pedia a área de um trapézio, e os mesmos 

demonstraram muita dificuldade no cálculo de área; não houve nenhum acerto e 4 

alunos não responderam; comparada com ás demais questões que envolvem o 

mesmo conceito, mostra que os alunos precisam conhecer os conceitos para 

utilizarem na carreira estudantil e profissional.  

De acordo com o gráfico, a sexta questão mostra que mais uma vez o cálculo 

de área é um desafio na vida desses estudantes; perguntava a área de um quadrado 

e apenas 10 (dez) alunos acertaram, o que comparada as demais questões, mostra 

um percentual de acertos considerável. 

A última questão era discursiva e 14 (quatorze) alunos acertaram a mesma, o 

que mostra que as questões contextualizadas com formação técnica são de melhor 

entendimento, essa questão pedia a transformação de tarefas em hectare; os que 

erraram, o fizeram apenas por não conhecerem a medida de tarefa. 

Pode-se notar que o número de erros em cada questão é considerado elevado, 

o que mostra a deficiência no ensino da matemática e falta de conhecimentos prévios 

de conceitos que são trabalhados durante os ensinos fundamental e médio. Portanto 

conclui-se que houve uma facilidade e um maior interesse em interpretar as questões 



contextualizadas com a agricultura, visto que os alunos têm bastante conhecimento 

na área e um bom relacionamento com os professores da área técnica. 

A elaboração do pós-teste ocorreu a partir do pré-teste, com o mesmo nível de 

dificuldade e contou com 7 questões. Essa fase de aplicação aconteceu depois de 

uma aula expositiva dos conteúdos (oficina com a plantação do canteiro envolvendo 

área das figuras geométricas) sobre quadrado, retângulo e triângulo, contou com a 

participação dos 30 alunos. 

Durante a aula os alunos puderam sanar as dúvidas com relação a área de 

algumas figuras geométricas e ao observarem o desenho do canteiro com medidas 

eles puderam fazer a associação com as questões do pré-teste. A aula foi bem 

interativa; os alunos participaram e fizeram questionamentos e propuseram outras 

questões, como a plantação em forma de círculo em torno do aviário.  

O gráfico 3 apresenta os dados de cada questão respondida no pós-teste: 

 

Gráfico 3- Números de acertos e erros no pós-teste 

 
 

 

De acordo com o gráfico, na primeira questão houve um aumento de 10 alunos 

que acertaram a mesma, quando comparada com pré-teste; era uma questão 

subjetiva que poderia ser respondida de várias maneiras, como por exemplo, regra de 

três simples. 



A segunda questão exigia os conhecimentos das medidas convencionais e não-

convencionais, e nessa, houve apenas 5 acertos, houve uma melhoria passando para 

10 o número de acertos. Por se tratar de uma questão que envolvia as medidas ainda 

houve algumas dúvidas com o valor do hectare em metros e também como 

transformar centímetro em m2, pois passou de 1 no pré-teste para 5 (cinco) acertos 

nos pós-teste. 

A terceira questão pedia apenas a área e o perímetro de uma propriedade 

retangular; não ocorreu um número elevado de acertos no pós-teste (sendo 22 

acertos). Era uma questão subjetiva que, ao efetuarem os cálculos, os alunos 

cometeram alguns erros de multiplicação, mas tinham conhecimento do assunto. 

A quarta questão foi a única em que não aconteceu melhoramento no 

aprendizado, pois o número de acertos não superou o de erros (pois apenas10 alunos 

dos 30 que responderam acertaram a questão no pós-teste). Era uma questão que 

exigia o conhecimento de classificação dos triângulos quanto aos lados e isso 

dificultou a resolução. 

De acordo com o gráfico vemos que a quinta questão obteve um resultado 

acima do esperado, pois no pré-teste ninguém tinha acertado e no pós-teste 14 

acertaram, porém, o número de pessoas que não responderam aumentou de 4 para 

6. Para a resolução dessa questão era necessário conhecimento sobre a fórmula do 

cálculo de área de um trapézio. Um fato interessante aconteceu na sexta questão, 

havendo 100% de acertos. Era uma questão subjetiva que pedia a área de um 

quadrado e no pré-teste apenas 10 alunos acertaram; tais fatos aconteceram porque 

os alunos tiraram suas dúvidas nas aulas e na oficina.  

Na última questão (que era subjetiva) era necessário converter tarefas em 

hectare; nessa, aconteceu o chamado empate técnico no número de acertos de 14 

(quatorze) do primeiro teste para 16 (dezesseis) no último. Outro fator que chama 

atenção é o número de alunos que deixaram de responder, passando de 1 (um) para 

4 (quatro) no pós-teste. 

No gráfico 3 podemos observar o progresso dos alunos, pois o total de acertos 

e erros foi equilibrado, com exceção da sexta questão que obteve 100% de acerto; as 

demais todas apresentaram algum avanço. Portanto a melhoria no aprendizado dos 

alunos é evidente no pós-teste, em que o total de acertos cresceu consideravelmente 

e isso justifica o uso da metodologia da etnomatemática aplicada a agricultura ajuda 

na aprendizagem, interpretação e capacidades dos alunos.   



O gráfico 4, abaixo mostra de erros nos dois testes: 

 

Gráfico 4- Número de erros no pré-teste e Pós-teste 

 
Fonte: dados da pesquisa 

 

O percentual de erros do pré-teste foi muito superior, mostrando a falta de 

conhecimento que a turma tinha sobre o tema. De acordo com o gráfico podemos 

observar que no pré-teste houve um total de 69% de erros e no pós-teste ficou mais 

equilibrado. 

O gráfico 5 traz o número de acerto do primeiro teste e do último teste para 

comprovar o sucesso do trabalho: 

 

Gráfico 5-Números de acertos no pré-teste e pós teste 

 
Fonte: dados da pesquisa 

 

Verifica-se que o total de acertos do pós-teste é superior a do pré-teste, 

mostrando a superação das dificuldades dos alunos, e o nível de satisfação, ao 



responderem o pós-teste era evidente, pois tinham sanado boa parte das dificuldades 

com relação ao tema. 

  



 

 

Muitas ideias ocorreram durante esse trabalho (algumas se desenvolveram por 

completo; e em outras, não houve tanto avanço) com o objetivo de ajudar os alunos a 

terem uma melhor compreensão das linguagens e códigos utilizados no meio em que 

vivem e até mesmo na sua prática profissional e buscando compreender o fazer 

matemática dos agricultores foi mostrado que é possível uma aproximação entre os 

conhecimentos produzidos em sala de aula e o saber/fazer do cotidiano. 

Acredita-se que a etnomatemática só tem a contribuir no ensino, é preciso 

apenas que os professores conheçam suas implicações práticas, constituindo uma 

nova metodologia para despertar o interesse dos alunos. Os resultados mostram que 

pequenas mudanças de metodologias podem melhorar a visão do aluno sobre a 

disciplina, fazendo com que eles possam trazer consigo o poder de investigação, 

facilitando o descobrimento de novas coisas. Esperamos que os alunos que 

participaram das atividades propostas tenham sanados suas dúvidas e que possam 

melhorar sua forma de ver e fazer matemática, e desenvolver uma ampla valorização 

cultural. 

Portanto as experiencias vividas nos fez refletirmos sobre as práticas 

vivenciadas, mostrando que a matemática tem raízes culturais profundas na vida dos 

alunos e que a etnomatemática é campo amplo de pesquisa, por isso enfatizamos que 

devemos sempre estarmos abertos às novas respostas. 



 

 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 



 
 

 
 

 
 

  
 

 
 
  



 

INSTITUTO FEDERAL DO PIAUÍ 
CAMPUS SÃO RAIMUNDO NONATO 
COORDENAÇÃO DE MATEMÁTICA 

Tema:  Relacionando a etnomatemática com a prática profissional de técnicos 
agrícolas no cultivo do milho 

Pesquisadora: Priscila Miranda Damasceno 

QUESTIONARIO INICIAL  

1.Gênero 

(   )Feminino                          (  )Masculino 

2. Qual o município onde reside: 

________________________________________________________________ 

3.Profissão do pai: 

(   )agricultor    (   ) professor              (    ) outros. Quais?___________________ 

4.Profissão da mãe: 

(   )agricultora    (   ) professora              (    ) outras. Quais?___________________ 

5.Renda familiar: 

(  ) menos de um salário mínimo (  ) um salário mínimo (   )acima de um salário 
mínimo (  ) mais de 3 salários mínimo  

6.Atividades agropecuárias desenvolvidas na propriedade? 

___________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 

7. Tamanho da propriedade  

___________________________________________________________________ 

8.Qual a sua avaliação do curso Técnico em agropecuária da EFASC? 

(  )ótima     (  )bom       (  )regular   (    )ruim 

9. Curso superior almejado 

(  ) Agronomia         (  ) zootecnia   (  ) direito   (   ) medicina veterinária (  ) nenhum (  
) outros. Qual?_____________________ 



10. Quais as principais dificuldades do curso? 

___________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 

11. A formação em técnico em agropecuária atende as suas expectativas?  

(   )sim         (   ) não 

12. Sobre os conteúdos da grade curricular comum e os específicos, você acha que 
ocorre uma integralização? Se sim como isso ocorre? 

(    ) sim              (  ) não 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

13. Com relação os conteúdos de matemática, você percebe alguma aplicabilidade 
em sua profissão? Quais? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

14. Você aplica alguma das técnicas adquiridas em sala de aula ou nas práticas em 
suas propriedades? 

(   ) sim                           (     )não 

15. Você já estudou ou ouviu falar em Etnomatemática? Se sim diga qual o seu 
conceito?    (  )  não       (    ) 
sim_________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

16.Em sua opinião as vivências e experiências dos agricultores são importante no 
desenvolvimento de suas práticas profissionais? Porque? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

  



 

 
 
 

 

 

 

 
 

 

a) Quantas plantas por ha? 
 

 
b)  Quantas plantas na área total? 

 
 

c) Quantas sementes não germinarão na área total? 
 
 

 
2.Com relação as medidas agrarias responda: 
 
MEDIDA EQUIVALÊNCIA 
1 Braça (br) M2 

1 Palmo Cm  
1 Hectare (ha) M2 

1 Tarefa  ha 
 Br/m/ha 

 cm 
 m 

 
 
 
 
3. Qual a área e o perímetro de uma roça retangular, de base 25 m e altura 5 m? 

 
a) A= 100m², P= 50m 

 
b) A= 150 m², P= 60m 

 
c) A= 125 m², P= 60 m 

 
d)A= 120 m², P= 50 m 
 



 
 
 
4.Calcule a área de um triângulo com 6cm de base e 5 cm de altura? 

a) 11 cm2 

b) 1 cm2 

c) 15 cm2 

d) 22 cm2 

5.Calcule a área de um trapézio com base maior 18 cm, base menor 10cm, altura 5 

cm? 

a) 33 cm2 

b) 70 cm2 

c) 140 cm2 

d) 16,5 cm2 

6. determine a área de um quadrado de lado 5 cm? 

a) 10 cm2 

b)20 cm2 

c)25 cm2 

d) 5cm2 

 

7. José plantou 3 tarefas de milho, utilize a transformação e mostre quantos hectares 

ele plantou? 

 

 

 

  



 

INSTITUTO FEDERAL DO PIAUÍ 
CAMPUS SÃO RAIMUNDO NONATO 
COORDENAÇÃO DE MATEMÁTICA 

Tema:  Relacionando a etnomatematica com a prática profissional de técnicos 
agrícolas no cultivo do milho 

Pesquisadora: Priscila Miranda Damasceno 

PÓS-TESTE 

1.Francisco planta milho com espaçamento de 33x55, sendo 12 plantas por m2, o 
mesmo tem uma área total para plantio de milho de 15ha, estas sementes tem uma 
germinação de 95%, com base nesses dados responda: 

a) Quantas plantas por ha? 

 
 

b) Quantas plantas na área total? 

 
 

c) Quantas sementes não germinarão na área total? 

 

 

 

2.Com relação as medidas agrarias responda: 

MEDIDA EQUIVALÊNCIA 
1 Braça (br) 
 

M2 

1 Palmo 
 

Cm  

1 Hectare (ha) 
 

M2 

1 Tarefa  
 

Há 

1 Alqueire paulista 

 

Br/m/há 

1 Metro (m) 

 

Cm 

1 Centímetro (cm) 

 

M 

 



3. Qual a área e o perímetro de uma roça retangular, de base 25 m e altura 5 m? 
 

a) A= 100m², P= 50m 
 

b) A= 150 m², P= 60m 
 

c) A= 125 m², P= 60 m 
 

d)A= 120 m², P= 50 m 

 

4.Calcule a área de um triângulo com 6cm de base e 5 cm de altura? 

a) 11 cm2 

b) 1 cm2 

c) 15 cm2 

d) 22 cm2 

 

5. Calcule a área de um trapézio com base maior 18 cm, base menor 10cm, altura 5 

cm? 

a) 33 cm2 

b) 70 cm2 

c) 140 cm2 

d) 16,5 cm2 

6. determine a área de um quadrado de lado 5 cm? 

a) 10 cm2 

b)20 cm2 

c)25 cm2 

d) 5cm2 

 

7.José plantou 3 tarefas de milho, utilize a transformação e mostre quantos hectares 

ele plantou? 

 

  



 

 

 
 

 

  

 

 

 


